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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1. 1 HISTÓRICO 
1.1.1 Ducimeire Nicoleti Rocha dirigiu-se a este Conselho Estadual de Educação solicitando Parecer sobre sua situação profissional. Há seis anos ocupa o cargo de Instrumentadora Cirúrgica, após ter concluído o curso de Instrumentação Cirúrgica oferecido pelo CEDAS – Centro São Camilo de Desenvolvimento em Administração da Saúde, com o total de 400 horas aula, sendo 80 horas de aulas teóricas, 120 horas teórico-práticas e 200 horas de estágio supervisionado. Atualmente, se preocupa de ser impedida de trabalhar em alguns hospitais, pelo fato de não possuir certificado de conclusão do curso de Auxiliar de Enfermagem, condição exigida pelo respectivo Conselho para o exercício de atividades especializadas em Instrumentação Cirúrgica.

1.1.2 A requerente  juntou ao seu pedido, entre outros, os documentos a seguir: 

I - Certificado de conclusão do ensino médio;

II - Diploma de Técnico em Administração;

III - Certificado de conclusão do curso de Instrumentação Cirúrgica realizado no CEDAS;

IV - Declarações de diversos estabelecimentos hospitalares sobre sua atuação no estágio e no exercício  de atividades como Instrumentadora Cirúrgica;
V - Declaração do Prof. Dr. Adib Jatene e de outros médicos cardiologistas, autorizando a cessão de sua imagem e textos, reprodução de fatos, fotos, imagens etc, para serem utilizados no “ livro que está sendo desenvolvido sobre a instrumentação cirúrgica cardíaca, sendo este livro o primeiro específico no Brasil, elaborado pela Instrumentadora Cirúrgica Ducimeire Nicoleti da Rocha”;

VI - Certificados diversos de participação em Congressos, Fóruns e outros eventos específicos;

VII - Parecer CEE nº 1.149/89 sobre autorização do referido curso ao Centro de Formação e Aperfeiçoamento em Ciências da Saúde da Fundação E.J. Zerbini do Hospital das Clínicas/Capital;

VIII - Parecer CEE nº 241/98 que trata de consulta da Delegacia de Ensino de Adamantina sobre cursos de Suprimento/Especialização em Instrumentação Cirúrgica e de Auxiliar de Enfermagem do Trabalho. 

IX - Decreto-Lei n° 94.406 que regulamenta a Lei n° 7.498/86 sobre o exercício da profissão de Enfermagem. 

X - Resolução nº 1.490/98 do Conselho Federal de Medicina.
1.2 APRECIAÇÃO
1.2.1 Ducimeire Nicoleti da Rocha é instrumentadora cirúrgica formada no ano de 1993, em curso de educação profissional de nível básico de Instrumentação Cirúrgica, com certificado expedido pelo CEDAS – Centro São Camilo de Desenvolvimento em Administração da Saúde. Entretanto, para exercer essa atividade,  o COREN-SP - Conselho Regional de Enfermagem no Estado de São Paulo exige que o profissional possua certificado de conclusão do curso de Auxiliar de Enfermagem, por se tratar de atividades inerentes a esse profissional.

1.2.2 Essa exigência encontra respaldo no Artº 2º da Lei Federal nº 5.905/73 que trata da criação dos Conselhos Federal e Regionais de Enfermagem e que dispõe: “ O Conselho Federal e os Conselhos Regionais são órgãos disciplinadores da profissão de enfermeiro e das demais profissões compreendidas nos serviços de enfermagem.”
1.2.3 Dentre os documentos indicados pela requerente, podemos citar: 

a) O Parecer n.º 241/98 deste Conselho Estadual de Educação que responde à consulta da Diretoria de Ensino de Adamantina sobre cursos de Especialização em Instrumentação Cirúrgica e de Auxiliar de Enfermagem do Trabalho para alunos concluíntes dos cursos de Auxiliar e Técnico de Enfermagem. O Relator expressou-se claramente sobre o assunto, informando que “no caso específico, o Curso de Especialização em Instrumentação Cirúrgica não pode ser oferecido para leigos.  Ele pode ser oferecido como especialização para Auxiliares de Enfermagem ou para Técnicos de Enfermagem, de acordo com a Proposta Pedagógica da Escola. O Estabelecimento de Ensino deverá considerar, para tanto, o disposto na legislação regulamentadora do exercício profissional de enfermagem: a Lei Federal n.º 7.498/86 e o Decreto Federal n.º 94.406/87.”

b) O Parecer CEE nº 1.149/89 que autorizou o Centro de Formação e Aperfeiçoamento em Ciências da Saúde da Fundação E.J. Zerbini do Hospital das Clínicas/Capital a ministrar em sua Escola de Enfermagem o Curso de Qualificação Profissional de Instrumentador Cirúrgico, é fundamentado na Lei Federal n.º 5692/71, revogada pela Lei Federal n.º 9394/96, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

c) A  Resolução nº 1.490/98 do CFM - Conselho Federal de Medicina que diz em seu “Art. 1º - A composição da equipe cirúrgica é da responsabilidade direta do cirurgião titular e deve ser composta exclusivamente por profissionais de saúde devidamente qualificados.”

d) O Decreto-Lei n° 94.406/87 que regulamenta a Lei n° 7.498/86,  de exercício da profissão de Enfermagem indica, como uma das funções  do Auxiliar de Enfermagem, “ circular em sala de cirurgia e, se necessário, instrumentar”.

1.2.4 Vale lembrar à interessada que o Artº 41 da atual LDB prevê a possibilidade de avaliação de competências adquiridas para fins de aproveitamento de continuidade de estudos. O Artº 11 da Resolução CNE/CEB n.º 04/99 regulamenta a matéria. 
1.2.5 Considerando a larga experiência demonstrada por Ducimeire Nicoleti da Rocha, bem como os estudos realizados nos termos do Artº 41 da LDB, a interessada poderá encaminhar-se para avaliação e certificação de competência como Instrumentador Cirúrgico ao SENAC de São Paulo, Centro de Educação em Saúde, na Av. Tiradentes, n° 822, em São Paulo.

2. CONCLUSÃO

2.1. Nos termos deste Parecer, Ducimeire Nicoleti da Rocha poderá encaminhar-se para avaliação e certificação de competência como Instrumentador Cirúrgico ao SENAC de São Paulo, Centro de Educação em Saúde. 

2.2. Enviem-se cópias deste Parecer, para ciência, ao SENAC de São Paulo - Centro de Educação em Saúde e ao COREN – Conselho Regional de Enfermagem. 
São Paulo, 12 de junho de 2000.

a) Consº Francisco Aparecido Cordão

                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bahij Amin Aur “ad hoc”, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna “ad hoc”, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin. 

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 21 de junho de 2000.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                     Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de julho de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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